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Conhecimento, contexto e ceticismo: 
uma abordagem contextualista 

 
Tiegue Vieira Rodrigues 

 
 
1. Ceticismo, Alternativas Relevantes, Rastreamento e Fecho 
Epistêmico: as origens do Contextualismo 
 
1.1 Ceticismo 

 
Para quase todas as coisas sobre as quais pensamos ter 

conhecimento existem poderosos argumentos que desafiam esse 
conhecimento, mais precisamente, existem poderosos argumentos 
céticos que afirmam que nós sabemos muito pouco ou nada sobre 
tais coisas – ou que sua posição não é menos racional do que a 
crença na possibilidade do conhecimento. Considere uma simples 
crença que você possui, da qual você acredita ter conhecimento, 
e.g., a crença “eu tenho um coração”. De que maneira esse, tão 
aparente, item de conhecimento poderia ser negado por alguma 
forma de argumento? Ao longo da história da filosofia, essa 
perplexidade tem acompanhado epistemólogos que tentaram 
responder aos argumentos céticos de diferentes maneiras: 
mostrando que, ao argumentar contra o conhecimento, o próprio 
cético se compromete com alguma forma de conhecimento e, 
assim, refuta a si mesmo; outros procuram demonstrar que o 
ceticismo é irracional, apelando para alegação de que é mais 
provável que a conclusão seja falsa do que todas suas premissas 
sejam verdadeiras, ou porque a razoabilidade da crença implica um 
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procedimento que contraria o ceticismo. Enquanto, por um lado, 
tais argumentos pareçam satisfazer alguns, eles não satisfazem a 
maioria e a dificuldade de derrotá-los atesta sua força.   

O ressurgimento do debate sobre os argumentos céticos, na 
recente literatura epistemológica, foi possível mediante a grande 
quantidade de reações que eles têm recebido ao longo dos anos, o 
que proporcionou uma maior clareza e entendimento dos fatores 
envolvidos em tal discussão. Dada esta maior clareza, encontramos 
uma das formas mais poderosas na qual o argumento cético pode 
ser apresentado, a saber, sob a forma de Hipóteses Céticas. Tais 
hipóteses céticas pretendem explicar como você pode estar errado 
sobre aquelas coisas que você normalmente acredita e alega saber.  

Um dos exemplos mais recentes de argumentos céticos por 
hipóteses céticas pode ser ilustrado pelo caso do cérebro numa 
cuba.1 De acordo em esse exemplo, você é um cérebro, sem corpo, 
mantido em um recipiente de vidro conectado eletroquimicamente 
a um computador extremamente poderoso capaz de simular 
precisamente as experiências sensoriais que você teria caso fosse 
um sujeito normal (provido de corpo).  

Algumas características apresentadas por argumentos céticos e 
que os tornam mais atraentes, pelo menos nas suas formas mais 
básicas, são a simplicidade e a força com que eles são construídos. 
Também poderíamos caracterizar este tipo de argumento cético de 
paradoxo cético.2 Argumentos que se caracterizam pelo fato de serem 
válidos e possuírem premissas que, intuitivamente e separadamente, 
parecem ser verdadeiras, mas que, apesar disso, não estamos 
dispostos a aceitar sua conclusão.  

O argumento que apresentaremos a seguir pode ser 
encontrado na literatura especializada e é considerado como a 

 
1 Este exemplo foi apresentado originalmente por Putnan.  
2 See Lewis (1979, 1996), Cohen (1986, 1987, 1988, 1999, 2000a, e b), DeRose (1995). Veja também 
Unger (1975, 1984, p.46–54), Dretske (1981, p.367, 376), Heller (1999), Klein (2000), Fogelin (2000a, 
b), Valdes-Villanueva (2000) e Rosenberg (2000). 
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